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Essa experiência foi muito marcan-
te porque começou a descobrir lo-
cais onde os problemas de saúde
eram imensos e só quem dava assis-
tência eram alguns abnegados da
medicina brasileira que viajavam
dois dias para dar algo para quem
não tinha nada na época.

Para o Dr. Giovanni, sua vida societá-
ria também foi muito importante. Logo
que chegou dos EUA foi convidado a
exercer o cargo de secretário executi-
vo do CBR, posição que ocupou por dez
anos. Em 1986, fez sua Livre Docência
no Hospital das Clínicas e passou a ser
Chefe do Departamento de Radiologia
durante vários mandatos. No período de
1987/89 foi presidente da SPR e de
1989/91, presidente do CBR. Em 1989,
no Congresso Internacional de Radiolo-
gia, realizado na França, onde se co-
memorava os 200 anos da Revolução
Francesa, ele foi o único conferencista
latino-americano. De acordo com o dou-
tor Cerri, este era o grande congresso
da Radiologia. Dr. Giovanni foi também
presidente da Federação Latino-Ameri-
cana de Ultra-sonografia (FLAUS) em
1991/93 e vice-presidente da World Fe-
deration for Ultrasound in Medicine and
Biology (WFUMB).

Até hoje participa dos conselhos
consultivos das sociedades, e nos úl-
timos dez anos tem sido o editor da
Revista Radiologia Brasileira. �A mi-
nha intenção na Radiologia Brasilei-
ra era que tivesse uma periodicida-
de correta, porque toda revista que
sai fora de prazo é desvalorizada.
Quando assumi  estabeleci algumas
metas: apresentar muitos artigos e
manter a periodicidade.�

Isto conseguiu e até passou a in-
corporar ilustrações coloridas. Ela foi
crescendo graças à mudança do ce-
nário, que hoje apresenta um maior
interesse em pesquisa médica. Con-
seguiu, com a ajuda de muitos cola-
boradores, consolidá-la com a inde-
xação do SciELO que mudou a cate-
goria da Radiologia Brasileira: �Pas-

sou a ser uma revista nível A com os
critérios da CAPES, o que é muito
importante porque todas as publica-
ções são divulgadas no exterior, pas-
sam a ter chance de ser conhecidas
e pesquisadas fora do Brasil, e valo-
riza muito mais os artigos publica-
dos na revista.�

Nessa categoria a revista tem que
ter número mínimo de artigos origi-
nais, não pode mais só conter rela-
tos de casos ou de revisão; o Conse-
lho Editorial precisa avaliar os arti-
gos de forma mais rígida porque eles
passam por uma avaliação interna-
cional. A revista tem exigências mai-
ores, o que é muito bom porque
muda de patamar, de expectativa e
de cobrança: �Acho que foi a maior
conquista da Radiologia Brasileira.�

Tornou-se Professor Titular de Radi-
ologia em 1996 pela FMUSP. Desde en-
tão trabalha no Instituto onde estudou,

pesquisou e dedicou sua vida profissi-
onal e pessoal. O INRAD, é um Institu-
to ligado ao HC, que é muito impor-
tante no cenário nacional e internaci-
onal pois, conta hoje com 4 RM, 10 TC,
30 US, ou seja, são poucos os serviços
no mundo que têm essas dimensões.

Em uma das viagens que fez aos
EUA, teve a oportunidade de contar
com  a companhia de um professor
americano da Universidade de Stan-
ford, na Califórnia. Conversando,
descobriu que tinham o mesmo nú-
mero de equipamentos, só que aten-
dia duas vezes e meia mais pacien-
tes do que nos EUA.

O Instituto é um serviço que fun-
ciona aos sábados, domingos e feri-
ados. O Departamento de Radiologia
foi um dos primeiros a contar com
radiologista 24 horas e a criar um
serviço de urgência que atende dia
e noite juntamente com o médico ci-


